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À sua função principal, que consiste em 
restituir a vida dos jornais e especificar o 
papel que eles representaram na evolução 
das sociedades, a história da imprensa 
acrescenta uma espécie de função 
derivada: a de ajudar os historiadores a 
utilizar o testemunho dos jornais.  
Albert & Terrou . História da imprensa.  
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Imprensa sul -rio -grandense e 
historiografia  

 
 

 O impacto e o significado da imprensa junto às 
sociedades humanas têm sido de tal magnitude que aos 
historiadores não restou outro caminho a não ser o de 
incluir os jornais no rol das denominadas fontes 
históricas. Esse, no entanto, não foi um processo simples 
e imediato e, por muito tempo, as folhas impressas 
estiveram condenadas a um certo ostracismo 
historiográfico, diante de uma verdadeira má vontade 
preconceituosa, sob a argumentação de que, por 
constituir  uma fonte tendenciosa, o jornal não teria 
condições de vir a ser elevado ao status de documento 
histórico. Tais preconceitos foram gradualmente sendo 
vencidos, até pela convicção de que toda fonte história é, 
por si, menos ou mais tendenciosa, além do que, se 
passou a acreditar que as próprias tendências expressas 
pelos periódicos, frutos de convicções e/ou 
conveniências conjunturais/circunstanciais também 
poderiam vir a constituir um objeto de estudo histórico.  

Assim, progressivamente, os jornais passaram a 
ocupar um espaço crescente como documentos 
concernentes à pesquisa histórica. Entretanto, muitas 
vezes, trocou-se um pecado pelo outro, ou seja, do 
conceito pré-estabelecido que alijava a imprensa, passou-
se, em certos casos, a utilizar-se a mesma 
indiscriminadamente, como fonte sobre os mais variados 
contextos e acontecimentos históricos, sem ao menos 
tomar os devidos cuidados inerentes ao estudo desse 
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tipo de documento. Todo jornal está afinado com sua 
conjuntura histórica, apresentando um dado norte 
editorial e algumas modalidades e estratégias que 
demarcam as suas construções discursivas, cabendo ao 
historiador t er um profundo conhecimento de todos 
esses condicionantes, o que nem sempre acabou sendo 
observado ou utilizado como pré -requisito ao 
estabelecer-se um mote de pesquisa. 

Um dos elementos básicos que caracteriza essas  
falhas e/ou lacunas nos estudos que se utilizam do 
jornalismo como fonte está vinculado ao fato de que, em 
muitos casos, o pesquisador prende-se estritamente ao 
texto do jornal, utilizando as informações ali expressas 
como se as mesmas fossem o retrato fiel da realidade. 
Passam despercebidas ð ou, por vezes, despreza-se 
deliberadamente ð as condições de estruturação extra e 
intradiscursiva dos jornais, pelas quais eles recriam uma 
dada realidade, realocando, sintetizando ou 
metabolizando os fatos de acordo com as conveniências 
dos responsáveis pela sua edição. De tais procedimentos 
resulta uma reconstrução histórica distorcida e 
comprometida em relação aos seus resultados.  

Essas falhas quanto ao conhecimento histórico 
promovido a partir dos jornais estão intrinsecamente 
relacionadas com a distinção que se deve fazer entre 
uma hist·ria òdaó imprensa e uma hist·ria òatrav®só da 
imprensa. No primeiro caso, o historiador busca 
desvelar as identidades, os padrões editoriais e as 
construções discursivas de um ou de um conjunto de 
jornais; já no segundo, o pesquisador intenta estudar um 
determinado elemento constitutivo de uma dada 
sociedade, por meio das informações expressas nos 
periódicos. Em ambas são necessários os cuidados já 
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descritos, porém, para o estudioso que objetiva entabular 
uma hist·ria òdaó imprensa, isso ® poss²vel por si s·, no 
entanto, para aquele que pretende realizar uma história 
òatrav®só da imprensa, torna-se inevitável, ao menos de 
modo introdutório, estudar ou promover também uma 
hist·ria òdoó jornal ou s®rie de jornais com que pretende 
trabalhar, pois, só assim, terá as plenas condições de 
apreender o que está escrito nas linhas e nas entrelinhas 
dessa mesma folha ou coleção de folhas.  

Trata-se, portanto, de um caminho de duas vias, 
ou seja, os pesquisadores que pretendem trabalhar com a 
imprensa devem levar em consideração a história, ao 
passo que, aos historiadores cumpre levar em conta 
seriamente a comunicação1. Desse constante processo de 
interação e colaboração mútua deriva a relevância de 
uma hist·ria òdaó imprensa, cujo papel principal 
consiste em restituir a vida dos jornais e especificar o 
papel que eles representaram na evolução das 
sociedades, de modo que essa história vem a acrescentar 
uma espécie de função derivada que é a de ajudar os 
historiadores a utilizar o testemunho dos periódicos 2. 

Nesse sentido, a articulação e a inter-relação 
entre a utilização da imprensa como fonte e/ou como 
objeto de trabalho ð diferença por vezes sutil, mas 
fundamental ð constitui um elemento crucial para o êxito 
dos empreendimentos científicos. Um obstáculo para 
esse termo satisfatório está no fato de que nem sempre é 
possível encontrar-se uma òhist·ria da imprensaó de um 

 
1 BRIGGS, Asa & BURKE, Peter. Uma história social da mídia: de 
Gutenberg à internet. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2004. p. 14. 
2 ALBERT, Pierre & TERROU, Ferdinand . História da imprensa. 
São Paulo: Martins Fontes, 1990. p. 2. 
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país, região ou cidade, sistematizada e reunida em um 
manancial único de informações, tratando-se, na maioria 
das vezes, de trabalhos esparsos e dados fragmentários 
entre si, fazendo com que o próprio historiador venha a 
ter que promover uma determinada reconstrução 
histórica que lhe permita o pleno conhecimento do 
documento a ser trabalhado. Nesse sentido, muito há 
ainda a ser feito em termos de edificação de uma história 
da imprensa, seja no âmbito internacional, nacional ou 
regional, como é o caso da mais meridional unidade 
brasileira, onde, mesmo havendo muito ainda a 
construir, vários passos já foram dados, de modo que se 
pode até referenciar um conjunto  historiogr áfico quanto 
à história da imprensa gaúcha.  
 A partir do final do século XIX, os estudos de 
caráter histórico a respeito da imprensa no Rio Grande 
do Sul passaram a ser mais frequentes, levando ao 
reconhecimento do valor dos jornais como fonte 
histórica e à incorporação da história da imprensa como 
mais um dos elementos constitutivos da produção 
historiográfica sul -rio-grandense. Desse modo, a 
imprensa passou a ser historiada através de pequenos 
artigos, ensaios ou trabalhos monográficos publicados 
em anuários, almanaques ou nos próprios jornais, bem 
como em anais de congressos e simpósios e em edições 
comemorativas de certas datas, ou elucidativas a 
respeito da formação da província/estado, também 
foram escritos, em menor escala, livros tratando 
especificamente do tema. 
 Significativa parte dos trabalhos ligados a uma 
história geral da imprensa gaúcha foi produzida em um 
momento em que começava a dar-se uma definição do 
significado dos estudos históricos, de seu objeto, de sua 
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função, bem como a delimitação das tarefas do 
historiador, realizada por intelectuais vinculados às 
instituições da cultura, na busca de um aprofundamento 
na consolidação da historiografia rio -grandense. Mesmo 
assim, em grande parte, naquela conjuntura, ainda não 
havia uma definição sequer da atividade de historiador, 
o que estava ocorrendo era exatamente esse processo de 
institucionalização da disciplina e do próprio intelectual 
a ela dedicado3. Dessa maneira, a imprensa foi, na 
maioria das vezes, estudada por indivíduos sem uma 
formação acadêmica em História, predominando os 
trabalhos de jornalistas, advogados, funcionários 
públicos e militares. Tal tendência seria duradoura e só 
de forma paulatina e bem mais recentemente passaria 
por algumas transformações. 
 Nesse quadro, a construção historiográfica a 
respeito da imprensa sul-rio -grandense, empreendida 
predominantemente ao final dos Oitocentos e ao longo 
da centúria seguinte, pode ser melhor compreendida na 
forma de estudos de caso e como uma breve 
amostragem a partir da análise dos escritos de vários dos 
autores que, ao longo desse tempo, se dedicaram a 
construir uma história geral da imprensa gaúcha. A 
análise de tais registros busca investigar a produção 
histórico-intelectual dos escritores sobre o tema em 
pauta, em suas características intrínsecas como a escolha 
de técnicas de expressão e a coloração inconsciente da 

 
3 ALMEIDA, Marlene Medaglia. Introdução ao estudo da 
historiografia sul-rio-grandense. Porto Alegre: Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul, Pós-Graduação em 
Antropologia , Ciência Política e Sociologia, 1983 (Dissertação 
de Mestrado). p. 167 e 333. 
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narrativa, o hábito do historiador em pesquisar e 
apresentar provas ð seu estilo profissional4, a relação 
sujeito-objeto e as distinções/omissões diante dos fatos 
e/ou assuntos. 
 A maior parte da história sobre a imprensa no 
Rio Grande do Sul se inseriu desde um momento em que 
a figura do historiador ainda está se afirmando, 
predominando o estere·tipo de òhomens da culturaó ou 
intelectuais em geral que abordam descritivamente os 
temas correlatos ao jornalismo, até um contexto 
historiográfico mais amplo, predominante por longo 
período na produção histórica rio -grandense, tratando-
se de uma vertente ligada ao que se poderia denominar 
de òhistoriografia oficialó5. As principais características 
de tais formas de interpretação historiográfica são 
geralmente: a abordagem do particular pelo particular; 
uma atitude de contemplação do passado; a 
supervalorização do papel do indivíduo como agente 
transform ador da história; a busca de um estudo neutro 
dos fatos, com a negação completa de qualquer 
relacionamento entre o sujeito/observador e o objeto 
observado; a não aplicação de preceitos teórico-
metodológicos ou de recursos inovadores e nem do 
inter -relacionamento com as demais ciências sociais; a 
vital preocupação com as fontes e a apresentação dos 

 
4 GAY, Peter. O estilo na história. São Paulo: Cia. das Letras, 
1990. p. 22. 
5 A respeito do discurso historiográfico oficial, ver: ALVES, 
Francisco das Neves. Revolução Farroupilha: estudos históricos. 
Rio Grande: FURG, 2004. 
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documentos para comprovar suas asserções; e a narração 
linear dos acontecimentos6. 
 A inserção da história da imprensa nesse 
contexto historiográfico determinou o predomínio de 
uma historiografia informativa, na qual a sua unidade 
reside no tratamento da matéria marcada pela chamada 
história acontecimental que, às vezes, chega ao 
anedótico, ou ainda a um estilo próximo da reportagem. 
Nessa linha, na maioria das vezes, são característicos os 
procedimentos descritivos, ritmados pelos antes e 
depois, recheados de episódios, nomes e datas. Além 
disso, o aparecimento e o desenvolvimento da imprensa 
são tratados como eventos desconectados de qualquer 
processualidade empírica7. Em alguns dos trabalhos 
sobre o jornalismo rio-grandense pode-se também 
observar um gosto pelo simplesmente folclórico, a 

 
6 Segundo Sandra Pesavento, esse tipo de abordagem histórica 
não realiza a análise do processo subjacente ao simples 
arrolamento dos fatos. Escapa à interpretação o contexto 
socioeconômico no qual se movem os atores. Estes, por sua 
vez, não aparecem como elementos pertencentes a um grupo 
social determinado, mas como indivíduos. (PESAVENTO, 
Sandra Jatahy. Historiografia e ideologia. In: DACANAL, José 
Hildebrando & GONZAGA, Sergius (orgs.). RS: cultura & 
ideologia. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1980. p. 83.). 
7 RÜDIGER, Francisco Ricardo. História da imprensa e da 
comunicação social no Rio Grande do Sul (bibliografia e notas para 
uma avaliação crítica). Porto Alegre: Museu de Comunicação 
Social Hipólito José da Costa, 1983. p. 5. 
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investigação pelo simples prazer de investigar, a 
produção intelectual decorativa 8. 
 Assim, os textos que tratam da história da 
imprensa rio -grandense limitam -se, muitas vezes, a 
realizar um arrolamento de periódicos, onde o objeto 
estudado ð os jornais ð aparece isolado em relação ao 
contexto histórico no qual se desenvolve, de modo que 
dificilmente o tratamento da história da imprensa é 
ligado aos horizontes ideológicos do período estudado, 
bem como não promovem uma articulação entre os seus 
temas de análise e a sociedade e os contextos sociais 
particulares em que foram produzidos e sobre os quais 
tiveram efeitos os jornais9. Essas obras, na maior parte, 
privilegiam o estudo das características formais de cada 
um dos periódicos (como tipografia, preço, formato e 
número de páginas), considerados elementos 
fundamentais, em detrimento de uma análise mais 
profunda dos valores explí citos/implícitos dos jornais. A 
grande òdiscuss«oó historiogr§fica se d§ em torno do 
surgimento da imprensa no Rio Grande do Sul10, daí o 

 
8 GERTZ, René E. Intelectuais gaúchos pensam o Rio Grande 
do Sul. Estudos Ibero-Americanos. v.10, n.1. Porto Alegre: 
PUCRS, 1984. p. 87.  
9 RÜDIGER, 1983. p. 6-7. 
10 Sobre a constante abordagem das òorigensó na produ­«o 
histórica a respeito da imprensa rio-grandense, Francisco 
Rüdiger afirma: A história da imprensa não é a sucessão 
compulsória de títulos e padrões editoriais de uma origem, 
que se localiza na fundação de um primeiro jornal num 
espaço-tempo da história. Pode-se admitir como hipótese de 
investigação, que o aparecimento da imprensa deve ser 
relacionado com as exigências da vida política; com a captação 
pelas classes e frações de classes sociais, por intermédio de 
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aparecimento de uma série de títulos envolvendo a 
òg°neseó, as òorigensó, a òfunda­«oó, ou os 
òprim·rdiosó da mesma. Esse òdebateó restringe-se, 
porém, a responder e discordar no que se refere a 
questões como o nome do responsável pela implantação 
de uma tipografia no sul, assim como o local e a data da 
mesma, sem elucidar outros elementos explicativos. 
 Nesse contexto, a produção intelectual 
concernente à história geral da imprensa no Rio Grande 
do Sul, entabulada a partir da década de oitenta do 
século dezenove esteve inserida nas características de 
uma mesma formação discursiva de natureza 
historiográfica. Essa produção foi marcada por um 
caráter predominantemente descritivo, na qual, apesar 
de certas nuanças entre as formas de abordagem, o 
processo histórico e a evolução do jornalismo aparecem 
dissociados entre si e no todo da conjuntura da 
sociedade, sendo tratados de modo estanque na maior 
parte de cada uma dessas obras. Dessa forma, a 
elaboração de catálogos, listas estatísticas, arrolamentos 
e levantamentos descritivos foi uma das formas mais 
comuns na abordagem a respeito da história do 
jornalismo gaúcho, de modo que esse tipo de trabalho 

 
categorias específicas, da dimensão política de seu destino e 
de sua vontade ativa na vida política. O desenvolvimento da 
imprensa resultaria do desdobramento do campo político e, 
em particular, da necessidade das classes e frações de classes 
sociais fazerem-se representar e valer seu arbitrário político-
cultural no campo social. (RÜDIGER, Francisco Ricardo. O 
nascimento da imprensa no Rio Grande do Sul. Revista do 
Instituto de Filosofia e Ciências Humanas da UFRGS. v.13. Porto 
Alegre: Ed. da UFRGS, 1985. p. 116.). 
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foi desenvolvido desde as origens da produção 
historiográfica acerca da imprensa rio-grandense, ao 
final do século XIX, prolongando -se ao longo da centúria 
seguinte, com ênfase à sua primeira metade11.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
11 Este livro constitui uma versão revisada e ampliada do texto 
òUma historiografia da imprensa ga¼chaó, publicado no 
volume 51 da Coleção Pensar a História Sul-Rio-Grandense, 
editado em 2011, pela Universidade Federal do Rio Grande. O 
critério para o estudo dos trabalhos selecionados é a 
abordagem estrita de uma história geral da imprensa sul-rio -
grandense. Também foram destacadas pesquisas de enfoque 
mais específico, no caso de serem complementares em relação 
aquele foco central. Não foram incluídas na pesquisa 
monografias, dissertações e teses realizadas no âmbito 
universitário.  



 

23 

 

 
Arrolamentos, notas, catálogos e 

estatísticas 
  
 

Um dos primeiros trabalhos acerca da imprensa 
rio -grandense surgiu em 1884, com as òNotas sobre a 
imprensa no Rio Grande do Sul de João José Cezar12. 
Nesse pequeno ensaio, devido às próprias características 
de ter sido publicado no Anuário da Província do Rio 

 
12 CEZAR, João José. Notas sobre a imprensa no Rio Grande 
do Sul. In: Anuário da Província do Rio Grande do Sul para o ano 
de 1885. Porto Alegre: Editores Gundlach & Cia. Livreiros, 
1884. p. 188-200. João José Cezar foi um jornalista gaúcho, 
nascido no Rio Grande, em 1849, que iniciou sua carreira em 
1862, como aprendiz, no jornal Eco do Sul de sua cidade natal, 
folha em que também viria a atuar como redator. Trabalhou 
no periódico A Federação (Porto Alegre) e fundou e dirigiu 
Folha da Tarde, também da capital rio-grandense. Foi ainda 
coproprietário e redator da Crônica, no Rio de Janeiro. Além 
do artigo em questão, publicou òA maçonaria e a mulher ð 
conferênciaó. Colocou-se na oposição e resistência ao regime 
castilhista, o que lhe custou fortes perseguições políticas. 
Faleceu em 1915. Dados obtidos a partir de: ALVES, Francisco 
das Neves. Sátiras políticas versejadas no Brasil Meridional: as 
origens das Historietas (1890). Lisboa; Rio Grande: CLEPUL; 
Biblioteca Rio-Grandense, 2020.; e ALVES, Francisco das 
Neves. O contrabando na fronteira meridional do Brasil: J. J. Cezar 
e a Folha da Tarde. Lisboa; Rio Grande: CLEPUL; Biblioteca Rio-
Grandense, 2021. 
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Grande do Sul13, o autor tem por objetivo destacar os 
periódicos existentes na província durante o ano de 
1884. Assim, na forma de introdução, ele aponta o 
número total de periódicos, buscando classificá-los 
quanto à periodicidade (diários ou não), à tendência 
pol²tica (òdeclaradamenteó conservadores, liberais ou 
republicanos), à religião (religiosos ou não) e à posição 
frente à abolição da escravatura. A seguir, o jornalista 
passa a arrolar os jornais, destacando seu período de 
existência e suas características formais, como preço, 
tipografia, formato, responsáveis e colaboradores; 
classificando-os por cidade, e, dentre essas, em diários, 
bissemanais e semanais. Dessa maneira, o autor cataloga 
doze jornais em Porto Alegre; sete, no Rio Grande; seis, 
em Pelotas; quatro, em Jaguarão; três, em Santa Vitória 
do Palmar e Santana do Livramento; dois, em São 
Leopoldo, Santa Cruz, Cruz Alta, Bagé, Dom Pedrito, 
São Gabriel, Alegrete, Quaraí e Uruguaiana; e um, em 
Cachoeira, Itaqui e São Borja.  

Cezar destaca o objeto e os limites de suas 
òNotasó, declarando aceitar poss²veis contribui­»es que 
viessem a completar as mesmas, ao afirmar que, como o 
único interesse que nelas tinha era o de apresentar um 
trabalho o mais completo possível, pedindo aos diretores 
de todos os jornais da província que se dignassem a 

 
13 Tal anuário pretendia ser um livro anual, especialmente 
dedicado à província, bem como um repositório indispensável 
em todas as casas, contendo temas diversificados, visando a 
bem satisfazer o público rio-grandense. ANUÁRIO DA 
PROVÍNCIA DO RIO GRANDE DO SUL PARA O ANO DE 
1885. Porto Alegre: Editores Gundlach & Cia. Livreiros, 1884. 
p. 3-4. 
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enviar-lhe quaisquer informações a respeito, retificando 
pontos que fossem inexatos14. Diante disso, o escritor 
encerra o ensaio agradecendo as possíveis colaborações e 
determinando que sua intenção, ao escrevê-lo, era a de 
realizar um trabalho predominantemente estatístico, 
explicando que ficaria muito grato aos colegas que lhe 
honrassem com suas notícias, a fim de habilitarem-no a 
melhorar aquele òsimples ensaio estat²sticoó15. 
 
 

Trecho do texto  
 
A Província do Rio Grande do Sul tem atualmente em 

circulação 56 órgãos de publicidade, sendo 18 diários (5 na 
capital, 5 no Rio Grande, 5 em Pelotas e 8 em Jaguarão). 

Os demais aparecem uma e duas vezes por semana. 
De toda a imprensa apenas 15 folhas são declaradamente 
políticas, apresentando-se 6 como órgãos de partido ð 3 
conservadoras (1 na capital, 1 no Rio Grande e 1 em Pelotas), 
2 liberais (1 na capital e 1 em Jaguarão) e 1 republicana (na 
capital). 

Das 15 políticas, 6 são conservadoras (2 na capital, 1 
no Rio Grande, 1 em Pelotas, 1 em Jaguarão e 1 em Santa 
Vitória do Palmar), 6 liberais (1 na capital, 2 no Rio Grande, 1 
em Pelotas, 1 em Jaguarão e 1 em Santa Vitória) e 3 
republicanas (2 na capital e 1 em S. Gabriel). 

Quanto a ideias religiosas, a imprensa, em sua 
maioria, não é muito bem definida.  

O carolismo, porém, tem um ou outro defensor, sendo 
que alguns jornais aceitam tudo quanto pertence à igreja 
católica. 

Há também dois órgãos protestantes (1 em S. 

 
14 CEZAR. p. 200. 
15 CEZAR.  p. 200. 
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Leopoldo e 1 no Rio Grande) e 1 ultramontano (em Cruz 
Alta).  

52 folhas publicam-se em português e 4 em alemão, 
sendo destas 2 na capital e 2 em S. Leopoldo. 

Em relação à ideia dominante ð a abolição do 
elemento escravizado ð quase em sua totalidade a imprensa 
rio -grandense abraça-a francamente. 

Não sei se farei injustiça dizendo que apenas os 3 
órgãos do partido conservador são divergentes. 

(...) 
É difícil precisar rigorosamente a tiragem das folhas 

da província, mas posso assegurar que a Federação é a que tem 
maior circulação, imprimindo certa de 2.000 exemplares. 

À exceção da Reforma, de tiragem superior a 1.000 
exemplares, e talvez o Jornal do Comércio desta capital e do 
Correio Mercantil em Pelotas, creio que nenhuma outra folha 
atinge ao número de 1.000 exemplares. 

Como o único interesse que tenho nessas notas é 
apresentar um trabalho o mais completo possível, peço aos 
diretores de todos os jornais da província que se dignem 
enviar-me quaisquer inform ações a respeito, retificando 
pontos que forem inexatos. 

Creio que há em circulação maior número de jornais, 
tendo talvez faltado algum de Alegrete, de Itaqui, de 
Jaguarão ou de alguma outra localidade. 

Muito grato ficarei aos colegas que me honrarem com 
suas notícias, a fim de habilitarem -me a melhorar este ð 
simples ensaio estatístico. 

Depois de pronto este trabalho, soube que na cidade 
do Rio Grande publicam-se o Lusitano, órgão de interesses da 
colônia portuguesa, e a Luz, periódico abolicionista. Com 
estes dois ascende a 58 o número de jornais da província. 

A Ordem, de Jaguarão, acaba de passar a novo 
proprietário (...), deixando a política do partido liberal.  

 
Porto Alegre, 20 de setembro de 1884. 
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 Outro trabalho, também de natureza 
quantitativo -descritiva, publicado no final do século XIX, 
foi òEstat²stica dos jornais que se t°m publicado no Rio 
Grande do Suló de Jo«o de Oliveira16, trabalho publicado 
no Almanaque Popular Brasileiro17. O autor procura 

 
16 OLIVEIRA, João de. Estatística dos jornais que se têm 
publicado no Rio Grande do Sul. In: Almanaque Popular 
Brasileiro para 1897. Pelotas: Echenique & Irmão - Livraria 
Universal, 1896. p. 231-239. Segundo informava a nota de 
rodapé do artigo, João de Oliveira era bacharel em Direito e 
lente do curso anexo da Academia de Direito do Recife, que 
possuía em seu arquivo de jornais do Brasil quase todos os 
títulos relacionados no levantamento.  
17 O Almanaque Popular Brasileiro, editado em Pelotas, entre 
1894 e 1908, destacava que pretendia vencer as dificuldades 
inerentes a todas as empresas em seu começo, buscando 
desempenhar aquele espinhoso encargo, e pretendendo 
constituir um simples ensaio em meio às publicações daquele 
gênero. Além disso, visava a levar ao público uma ampliada 
parte de informações e uma mais variada parte recreativa 
(ALMANAQUE POPULAR BRASILEIRO. Pelotas: Livraria 
Universal, 1893. p. 3.). Na época, eram os almanaques que 
reuniam e ofereciam um saber para todos, de cunho 
astronômico, religioso, social, científico, técnico, histórico, 
utilitário, literário e astrológico  (LE GOFF, Jacques. História e 
memória. 7.ed. Campinas: Editora da UNICAMP, 2013. p. 480.). 
Em seus conteúdos, os conhecimentos históricos e científicos 
ficavam entremeados por literatura, poesia, teatro, juntamente 
com humor, passatempos, jogos e miríades de informações 
úteis (MOREIRA, Alice T. C. Almanaque: fonte plural da 
história da literatura do Rio Grande do Sul. In: Letras de hoje. 
Porto Alegre: PUCRS, 1998, v. 33, n. 3. p. 144.). Sem abdicar da 
sua função inicial de prognóstico, tais publicações ofereciam 
informação rápida e sintética em vários campos, bem como 
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realizar um levantamento dos per iódicos rio -grandenses, 
desde as origens da imprensa até o ano de 1896, 
catalogando-os por cidade, com o título do jornal e o 
período da respectiva existência. Aponta, assim, a 
presença de jornais em: Porto Alegre, Rio Grande, 
Pelotas, Jaguarão, Santana do Livramento, Uruguaiana, 
Bagé, Cruz Alta, Santa Maria, São Gabriel, Quaraí, Santa 
Vitória do Palmar, Cachoeira, Itaqui, Alegrete e Dom 
Pedrito, entre outras localidades. Desse modo, João de 
Oliveira faz o levantamento de seiscentas e vinte e nove 
folhas que circularam no Rio Grande do Sul, destacando-
lhes apenas os títulos e períodos, não tecendo nenhuma 
consideração sobre as mesmas. Apesar de ter por 
objetivo realizar um levantamento completo dos jornais 
rio -grandenses, o autor reconhece as dificuldades e 
limites nesse tipo de empreitada, calculando que para o 
completo estudo da estatística faltavam ainda cerca de 
200 jornais18. 
 
 
 
 
 
 
 

 
promoviam a oferta de literatura para públicos específicos 
(CHAVES, Vania Pinheiro. O Almanaque de Lembranças 
Luso-Brasileiro na história da cultura e das literaturas de 
Portugal e do Brasil. In: MOREIRA, Maria Eunice (Org.). 
Percursos críticos em história da literatura. Porto Alegre: Libretos, 
2012. p. 112.). 
18 OLIVEIRA. p. 231. 
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 Um dos autores que, na virada do século XIX 
para o XX, mais se dedicou ao estudo da imprensa no 
Rio Grande do Sul foi Alfredo Ferreira Rodrigues 19. Seu 
trabalho inicial sobre tal assunto foi publicado em 1898, 

 
19 O escritor rio-grandino Alfredo Ferreira Rodrigues (1865-
1942) foi pesquisador, ensaísta, historiador, cronista, literato¸ 
jornalista, biógrafo, tradutor, folclorista, charadista, poeta, 
professor, comerciante, industrialista e viajante comercial. 
Atuou  ainda como funcionário e gerente da Livraria 
Americana e foi fundador do Almanaque Literário e Estatístico 
do Rio Grande do Sul, co-fundador da Academia Rio -Grandense 
de Letras, sócio do Centro Rio-Grandense de Estudos 
Históricos, na cidade do Rio Grande  e membro do Instituto 
Histórico e Geográfico do Rio Grande do Sul. Pertenceu 
também ao Clube Literário Apolinário Porto Alegre (Pelotas), 
ao Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, ao Instituto 
Arqueológico e Geográfico Pernambucano, aos Institutos 
Históricos e Geográficos da Bahia, Ceará e São Paulo e à 
Sociedade de Geografia de Lisboa. Dentre seus escritos podem 
ser destacados: òHomens e fatos do passadoó, òRevolu­«o de 
1835ó, òEstado do Rio Grande do Suló, òPrimeiros fortes do 
Rio Grandeó, òA fronteira do Rio Grandeó e òA Revolu­«o e a 
Rep¼blicaó, al®m de uma s®rie de biografias, notadamente 
sobre os participantes da Revolução Farroupilha. Dados 
obtidos a partir de: MARIANTE, Hélio Moro. Alfredo Ferreira 
Rodrigues. Porto Alegre: Martins Livreiro, 1982. p. 7-19.; 
MARIANTE, Hélio Moro. Perfil de Alfredo Ferreira 
Rodrigues. In: RODRIGUES, Alfredo Ferreira. Vultos e fatos da 
Revolução Farroupilha. Brasília: Imprensa Nacional, 1990. p. 14.; 
MARTINS, Ari. Escritores do Rio Grande do Sul. Porto Alegre: 
Ed. da UFRGS; Instituto Estadual do Livro, 1978. p. 495-497.; e 
VILLAS -BÔAS, Pedro. Notas de bibliografia sul-rio-grandense: 
autores. Porto Alegre: A Nação; Instituto Estadual do Livro, 
1974. p. 432-436. 
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por ocasião das comemorações do cinquentenário do 
jornal rio -grandino Diário do Rio Grande, surgindo as 
primeiras de uma s®rie de òNotas para a hist·ria da 
imprensa no Rio Grande do Suló20. Nesse artigo, o autor 
destaca que escrevera òuma not²cia hist·ricaó da 
imprensa rio -grandense, desde o primeiro jornal até 
1845, ano que fechava o òciclo revolucion§rioó, 
descrevendo um total de quarenta e três jornais.  

Diante desse objeto de estudo, Rodrigues explica 
os limites na realização de seu intento, assim como a 
intenção de ampliar o trabalho. Nesse sentido, destaca 
que começara a tomar apontamentos de tudo que se 
relacionava com a imprensa, na esperança de que, 
dentro em pouco, teria material para um estudo 
detalhado. Entretanto, ressalta que, infelizmente, os 
dados colhidos foram muito poucos, deficientes sobre a 
vida de alguns jornais e quase nulos no tocante a outros. 
Diante de tais empecilhos, explica que, em todo caso, 
para não deixar de associar-se à comemoração do jubileu 
do Diário do Rio Grande, vinha trazer os poucos dados 
que reunira, os quais seriam, quando muito, o esboço de 

 
20 RODRIGUES, Alfredo Ferreira. Notas para a história da 
imprensa no Rio Grande do Sul. Diário do Rio Grande. Rio 
Grande: 16 a 21 out. 1898. p. 1-2. O Diário do Rio Grande foi um 
dos mais longevos periódicos rio-grandinos, tendo sido 
editado de 1848 a 1910, apresentando uma etapa de 
aproximação com os conservadores e, posteriormente, outra, 
com os liberais, a partir da República, buscou reforçar seu 
norte editorial noticio -informativo (ALVES, Francisco das 
Neves. O primado da notícia como estratégia discursiva: uma 
história do Diário do Rio Grande. Rio Grande: FURG, 2001. 
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trabalho mais completo, que com vagar haveria de 
escrever futuramente21.  

 
 

Trecho do texto  
 
Outro fato curioso e que não deve passar sem reparo 

é a maneira por que esses jornaizinhos eram feitos. Quase 
todos eles tinham uma feição moderna, para a época, já se vê; 
eram variados e de leitura escolhida. Ao passo que muitos 
jornais do Rio de Janeiro, como a Aurora Fluminense, do 
ilustre Evaristo da Veiga, a Astreia, a Malagueta, o satírico Sete 
de Abril, etc., eram apenas jornais de doutrinação ou de 
polêmica, ocupando às vezes números inteiros com um ou 
dois artigos apenas, sem se preocuparem de nenhum outro 
assunto mais, os do Rio Grande eram mais movimentados, 
muito mais bem feitos. Tinham, a par do artigo de fundo, 
sobre interesse geral ou na maioria dos casos sobre política, o 
noticiário chamado do interior, isto é, das outras p rovíncias, 
noticiário local e do exterior, bem cuidada parte comercial e 
marítima e até anúncios. 

Nas questões pessoais, os jornais franqueavam as 
suas colunas à defesa do acusado, acompanhando-a muitas 
vezes da respectiva contradita; mas, em todo o caso, 
estampando o pró e o contra no mesmo lugar, onde de certo 
seria lido pelo mesmo pessoal, que assim poderia formar um 
juízo exato da questão, dando razão a quem lhe parecesse tê-
la. Isto é um belo exemplo de lealdade, digno de ser imitado 
ainda hoje.  

Até 1845 publicaram-se jornais em Porto Alegre e no 
Rio Grande, e os órgãos oficiais da República Rio-Grandense 
em Piratini, Caçapava e Alegrete. Não me consta que em 
outro ponto tivessem aparecido publicações regulares. (...) 

 
21  RODRIGUES, 1898. p. 2. 
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Todos eles traziam no cabeço, além das indicações 
dos dias em que se publicavam, preços, casas onde se podiam 
tomar assinaturas, local da tipografia, etc., um dístico latino, 
um pensamento de algum escritor de nomeada, muitas vezes 
uma quadra ou uma frase jocosa, que lhe servia de divisa e 
que resumia os intuitos de sua redação. 

_____ 
 
Eis a relação que me foi possível organizar dos jornais 

rio -grandenses. 
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Ainda n esse artigo, publicado ao longo de várias 
edições do Diário do Rio Grande, Ferreira Rodrigues faz 
considerações sobre as características gerais da imprensa 
durante o período estudado, quanto à periodicidade e ao 
formato dos jornais, aponta a qualidade e a òfei­«o 
modernaó daqueles peri·dicos, bem como a import©ncia 
dos mesmos no desenrolar dos acontecimentos daquele 
momento22. A partir daí, o autor passa a arrolar uma 
série de jornais, com breve abordagem das características 
formais de cada um. 

 No ano seguinte, Rodrigues reedita suas 
òNotasó23, no Almanaque Literário e Estatístico do Rio 
Grande do Sul24 complementando-as em relação às 

 
22 Para Alfredo Ferreira Rodrigues, era notável que uma 
imprensa, publicando -se tão poucas vezes e dispondo de tão 
acanhado espaço pudesse influir no espírito público de modo 
tão decisivo como influiu no período que vai de 7 de abr il de 
1831 a 20 de setembro  de 1835. Pode-se dizer que o 
movimento revolucionário de 1835, ainda que obedecendo a 
causas múltiplas foi preparado por essa imprensa liliputiana. 
Ela pesou muito seriamente na opinião e é inegável que alguns 
de seus órgãos tinham boa orientação e eram inteligentemente 
redigidos. (RODRIGUES, 1898. p. 2.).   
23 RODRIGUES, Alfredo Ferreira. Notas para a história da 
imprensa no Rio Grande do Sul. In: Almanaque Literário e 
Estatístico do Rio Grande do Sul para 1900. Rio Grande: Editores 
Carlos Pinto & Comp. - Livraria Americana, 1899. p. 231-257. 
24 No Rio Grande do Sul, um dos mais longevos e organizados 
anuários foi o Almanaque Literário e Estatístico do Rio Grande do 
Sul, publicado na cidade do Rio Grande entre 1889 e 1917. 
Dentre seus objetivos estava o de colecionar os apontamentos 
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anteriores, trazendo a catalogação de cinquenta jornais, e 
ratificando o seu objetivo de trabalho. De acordo com tal 
perspectiva, o autor relata que, revendo nas horas vagas 
os seus alfarrábios, que eram muitos, e os seus jornais 
velhos, que também eram muitíssimos, veio-lhe a ideia 
de escrever uma notícia histórica da imprensa no Rio 
Grande do Sul, desde que se começou a publicar o 
primeiro jornal na província, até mais ou menos o ano de 
1845, em que terminou a Revolução, período da história 
gaúcha que tinha mais seriamente estudado25. 
 Apesar de afirmar que organizava seus escritos 
ònas horas vagasó, Ferreira Rodrigues sustenta a 
exatidão de suas pesquisas, argumento que buscava  
legitima r a partir do contato direto co m as fontes, 
afirmando, sobre os jornais, que de quase todos eles 
possuíra ou tivera à consulta coleções mais ou menos 
completas, de muitos lera apenas alguns números, mas 
não haveria um só deles de que não tivesse encontrado 
referência em outros jornais ou em documentos da 
época, ou de que tivera informações precisas. Desse 
modo, enfatiza que a relação apresentada era, portanto, 
digna de confiança, uma vez que até poderia não ser 
completa, mas era, em todo o caso, exata26. No mesmo 

 
que pudessem interessar a todos, mostrando o 
desenvolvimento e o progresso regional. Pretendia também, a 
partir de vários elementos esparsos, fazer um livro digno da 
aceitação e da proteção pública. (AL MANAQUE LITERÁRIO 
E ESTATÍSTICO DA PROVÍNCIA DO RIO GRANDE DO SUL 
PARA 1889. Rio Grande: Livraria Americana, 1888. p. 3.). 
25 RODRIGUES, 1899. p. 231. 
26 RODRIGUES, 1899. p. 257. 
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ano, ocorreu a edição de um livreto com a reprodução 
integral  deste trabalho27. 
 
 

Trecho do texto  
 
Em tempos, revendo nas horas vagas os meus 

alfarrábios, que são muitos, e os meus jornais velhos, que são 
muitíssimos, veio-me a ideia de escrever uma notícia histórica 
da imprensa no Rio Grande do Sul, desde que se começou a 
publicar o primeiro jornal na província, até mais ou menos o 
ano de 1845, em que terminou a revolução, período da nossa 
história que eu tenho mais seriamente estudado. 

Desde então comecei a tomar apontamentos de tudo 
que se relacionava com a imprensa, na esperança de que, 
dentro em pouco, teria material para um estudo detalhado. 
Infelizmente os dados colhidos foram muito poucos, 
deficientes sobre a vida de alguns jornais e quase nulos no 
tocante a outros, de modo que apenas me foi possível traçar 
estas ligeiras Notas, que serão, quando muito, o esboço de um 
trabalho mais completo, que com vagar hei de escrever. (...) 

Terminam aqui os meus apontamentos, pois só tenho 
seriamente estudado o período da revolução, que termina em 
1845. 

É possível que houvesse maior número de jornais, 
sobretudo depois de 1841, que é precisamente de quando me 
começam a escassear documentos. 

De quase todos eles possuo ou tive à consulta 
coleções mais ou menos completas, de muitos li apenas 
alguns números, mas não há um só deles de que não 
encontrasse referência em outros jornais ou em documentos 

 
27 RODRIGUES, Alfredo Ferreira. Notas para a história da 
imprensa no Rio Grande do Sul. Rio Grande: Livraria Americana, 
1899. 
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da época, ou de que não tivesse informações precisas. 
A relação que apresento é, portanto, digna de 

confiança; poderá não ser completa, mas é, em todo o caso, 
exata. 

Rio Grande, agosto de 1899. 
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 Também sobre a imprensa gaúcha, Ferreira 
Rodrigues escreve um òCat§logo dos jornais publicados 
no Rio Grande do Sul (1827-1864)ó28, no qual ele realiza 
uma listagem de  cento e oitenta e cinco jornais, 
catalogando-os nos quesitos título, lugar, início e fim da 
publicação. São apontados periódicos das localidades de 
Porto Alegre, Rio Grande, Pelotas, Jaguarão, Alegrete, 
São Gabriel, Bagé, Piratini e Caçapava. Nesse último 
trabalho, o autor vai ainda mais diretamente ao encontro 
de adotar como método descritivo o simples 
arrolamento, pois não realiza nenhum tipo de 
introdução explicativa quanto a seus objetivos, bem 
como não faz considerações sobre as características dos 
jornais citados. Já quanto às suas òNotasó, outras foram 
editadas29, tratando-se da biografia do jornalista 
Cândido Augusto de Mello, que atuou em P elotas, Rio 
Grande e Porto Alegre, nas quais o autor também 
estabelece explicações sobre a imprensa naquela 
primeira cidade.  
 

 
 
 

 
28 RODRIGUES, Alfredo Ferreira. Catálogo dos jornais 
publicados no Rio Grande do Sul (1827-1864). In: Almanaque 
Popular Brasileiro para o ano de 1904. Pelotas: Echenique, Irmãos 
& Cia. - Livraria Universa l, 1903. p. 221-225. 
29 RODRIGUES, Alfredo Ferreira. Notas para a história da 
imprensa no Rio Grande do Sul: Cândido Augusto de Mello. 
In: Almanaque Popular Brasileiro para o ano de 1905. Pelotas: 
Echenique, Irmãos & Cia. - Livraria Universal, 190 4. p. 151-
154. 
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Trecho do texto  
 
A cidade de Pelotas só teve um jornal em 1851. 
Em Porto Alegre os primeiros jornais apareceram em 

1828 e no Rio Grande em 1832, sendo que em qualquer das 
duas cidades desde então pulularam pequenas publicações 
periódicas ou diárias. 

Em Piratini, Caçapava e Alegrete, já haviam visto a 
luz da publicidade os jornais oficiais da República Rio -
Grandense, O Povo, em Piratini e Caçapava, e a Estrela do Sul 
e o Americano, em Alegrete. Em S. Gabriel mesmo tinha 
aparecido um ano antes, julho de 1850, um jornalzinho 
manuscrito, O Artilheiro, cujo nome é aqui citado apenas para 
assinalar o começo da carreira jornalística, temível e negra, de 
Pedro Bernardino de Moura.  

Foi, portanto, Pelotas a 6ª localidade do Estado que 
possuiu um jornal impresso, e parece mesmo que não era ali 
geralmente desejado o aparecimento da imprensa. 

De fato, nessa época, era pouco animador o exemplo 
do jornalismo na cidade do Rio Grande, alimentado apenas 
de questões pessoais, explorando o escândalo em publicações 
pagas (comunicados) e não se ocupando de um único assunto 
sério. É fora de dúvida que o influxo de uma tal imprensa era 
desmoralizador e dissolvente, e razão tinha um 
correspondente do Diário do Rio Grande, quando,ssssssss em 
1849, felicitava os habitantes de Pelotas òpor n«o terem 
querido até então sustentar em seu seio um periódico 
qualqueró. 

Mas não devia demorar muito [para] que a imprensa  
ali se estabelecesse, sendo seu introdutor o tipógrafo e 
impressor Cândido Augusto de Mello, sobre cuja 
individualidade é justo que se digam algumas palavras, 
agora que em Pelotas se trata de festejar o jubileu de sua 
imprensa. 
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 Ainda no início do século XX, Tancredo 
Fernandes de Mello30 escreve dois trabalhos sobre a 
imprensa rio -grandense. Em 1901, publica òOs primeiros 
jornais do Rio Grande do Suló31, tratando das òorigensó 
da imprensa gaúcha e fazendo uma declaração sobre 
esse assunto que geraria significativa  polêmica entre os 
autores posteriores, afirmando que a mais antiga 
tipografia rio -grandense, de que conhecia documentos 
incontestáveis, fora a estabelecida em Porto Alegre, 
pelos cuidados do Marquês de Barbacena32. Apesar de 
sua intenção de legitimar seus escritos a partir de 
òdocumentos incontest§veisó, essa considera­«o de 
Mello seria contestada, posteriormente, pelos 
historiadores da imprensa rio-grandense. Esse ensaio 
também se caracteriza por uma narração descritiva de 
alguns dos primitivos jornais do Rio Grande do Sul, com 
destaque para os porto-alegrenses Diário de Porto Alegre, 
O Constitucional Rio-Grandense, O Amigo do Homem e da 

 
30 O porto-alegrense Tancredo Fernandes de Mello (nascido 
em 1870) era diplomado em Engenharia Militar, tendo sido 
também jornalista, historiador, pesquisador e membro do 
Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. Dentre seus 
trabalhos pode-se destacar: òAlmanaques do Rio Grande do 
Suló, òImprensa em Santa Vit·ria do Palmaró, òSanta Vit·ria 
do Palmaró, òPelotas: a sua funda­«oó e òO manifesto do 
pr²ncipeó. Dados obtidos a partir de: MARTINS. p. 362.  e 
VILLAS -BÔAS. p. 314. 
31 MELLO, Tancredo Fernandes de. Os primeiros jornais do 
Rio Grande do Sul. In: Almanaque Popular Brasileiro para o ano 
de 1902. Pelotas: Echenique, Irmãos & Cia. - Livraria Universal, 
1901. p. 129-137. 
32 MELLO, 1901. p. 129. 
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Pátria, O Vigilante e o Sentinela da Liberdade e para o rio-
grandino O Noticiador. 
 

 

Trecho do texto  
 
Mencionam os biógrafos de José Feliciano Fernandes 

Pinheiro, visconde de S. Leopoldo, entre os serviços por ele 
prestados ao Rio Grande do Sul, de que foi o primeiro 
presidente, a introdução da primeira tipografia na antiga 
província.  

O Dr. Joaquim Manuel de Macedo, Sisson e o cônego 
Dr. Joaquim Caetano Fernandes Pinheiro também se 
referiram ao mesmo fato. 

A mais antiga tipo grafia rio -grandense, de que 
conheço documentos incontestáveis, foi estabelecida em 
Porto Alegre (1827) pelos cuidados do marquês de Barbacena. 
(...) 

Essa tipografia tomou o nome de Rio-Grandense e dela 
saiu o primeiro jornal da província, o Diário de Porto Alegre, 
que apareceu antes de julho de 1827. 

Tenho cópia de um ofício de 31 de julho desse ano, do 
presidente Salvado José Maciel ao ministro da guerra, no qual 
há referência ao Diário n. 46; e uma correspondência de 14 de 
julho do mesmo ano, do Rio Grande, que alude ao n. 9. 
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 No outro trabalho de Tancredo Fernandes de 
Mello, òA imprensa do Rio Grande do Suló33, ele 
prossegue descrevendo os periódicos, referindo-se a este 
ensaio de 1906, como uma continuidade em relação ao 
anterior, assim como anuncia a intenção de prosseguir o 
mesmo em outra edição, ao destacar que iniciara pela 
edição de 1905 (em verdade, 1901) do Almanaque um 
sucinto histórico -bibliográfico dos jornais rio -
grandenses, constituindo-se a publicação do ano 
seguinte em uma continuação, a qual se seguiria o 
catálogo cronológico de todas as publicações periódicas. 
Segundo o escritor, seria provável que ele viesse a 
concluir no próximo ano um trabalho mais completo 
sobre o mesmo assunto, de modo que no seguinte 
Almanaque encerraria suas notas sobre o jornalismo rio-
grandense34. 
 O autor não chega, porém, a publicar essa 
terceira parte anunciada, mas deixa bem claro o tipo de 
abordagem que pretende apresentar, ou seja, um 
òsucinto hist·rico-bibliogr§ficoó, um òcat§logo 
cronol·gicoó, ou ainda algumas ònotas sobre o 
jornalismoó. Nessa linha, ele arrola vinte e nove jornais 
(na maioria porto -alegrenses), destacando formato, 
preço, proprietários e, às vezes, o grupo político que o 
periódico declaradamente representava, mas sem 
qualquer aprofundamento explicativo. No ensaio não há 
nenhum critério metodológico para definir a inclusão 

 
33 MELLO, Tancredo Fernandes de. A imprensa do Rio Grande 
do Sul. In: Almanaque Popular Brasileiro para o ano de 1907. 
Pelotas: Echenique, Irmãos & Cia. - Livraria Universal, 1906. p. 
161-176. 
34 MELLO, 1906. p. 161 e 176. 
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desta ou daquela publicação em especial, ou ainda para 
delimitar cronologicamente o trabalho.  
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 A tendência geral de trabalhos descritivos sobre o 
jornalismo rio -grandense mantinha ao menos um certo 
cuidado e rigor ao lidar com as fontes de estudo, mas tal 
conduta não foi seguida por todos os autores. Nessa 
linha, os estudos históricos acerca da imprensa gaúcha 
desenvolvidos entre o final do século XIX e as primeiras 
décadas do XX foram, em geral, entabulados por 
intelectuais que, mesmo sem formação histórica, tiveram 
consideráveis preocupações com o levantamento de 
fontes e documentos a respeito de seu tema de estudo. 
No entanto, alguns desses trabalhos revelaram os limites 
do diletantismo 35, com a publicação de escritos não tão 
preocupados com a pesquisa, os quais chegavam a 
apresentar graves erros nas informações prestadas. 
Nesse caso estiveram dois ensaios publicados por 
ocasião de obras divulgadoras e comemorativas do 
Estado do Rio Grande do Sul, de autoria de Alfredo 
Guimarães e Inocêncio Roméro. 
 Na publicação O Estado do Rio Grande do Sul, 
editada em 1916, aparece um sucinto trabalho sobre a 
imprensa gaúcha, escrito por Alfredo Guimarães 36. O 

 
35 O termo diletantismo é utilizado no mesmo sentido 
empregado por José Honório Rodrigues ao referir-se às 
limita­»es do òautodidatismoó nas pesquisas hist·ricas. 
(RODRIGUES, José Honório. Teoria da História do Brasil 
(introdução metodológica). 5.ed. São Paulo: Cia. Ed. Nacional, 
1978. p. 229.). 
36 GUIMARÃES, Alfredo. A imp rensa do Rio Grande do Sul. 
In: O Estado do Rio Grande do Sul. Barcelona: Estabelecimento 
Gráfico Thomaz, 1916. p. 94-96. Essa obra sobre o Rio Grande 
do Sul visava a divulgar o estado, por considerar que o mesmo 
estava òesquecidoó e era òignoradoó, apresentando-se, desse 
modo, como um estudo que abrange as manifestações mais 
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autor pretendia estabelecer em rápidas palavras ditas ao 
correr da pena, um ligeiro resumo crítico da 
desenvolvida imprensa rio -grandense37, incluindo -a 
entre os outros fatores que demarcavam as 
òpotencialidadesó ga¼chas de ent«o. Para o escritor, o 
Rio Grande do Sul, não só no que respeitava à indústria 
e ao comércio, como também no que se referia à 
imprensa era um dos mais adiantados estados da União, 
já que, além de possuir um número verdadeiramente 
superior de periodistas notáveis, homens de 
incontestável valor e competência nas lides do 
publicismo n acional, os seus jornais eram ainda 
dirigidos dentro das normas estabelecidas da melhor 
moral e do mais sólido e inalterável critério 38. 
 Em um momento no qual as discussões a respeito 
do surgimento da imprensa rio -grandense já estavam 
sendo entabuladas há algum tempo, o autor comete um 
erro crasso ao afirmar que a òa­«o civilizadoraó da 
imprensa no Rio Grande do Sul, datava de 1846 e, por 
conseguinte, havia setenta anos de distância que se 

 
tangíveis da atividade local. Àqueles que o folheassem, 
mostraria a òpotência desconhecidaó deste estado, àqueles que 
o estudassem, revelaria uma òforça poderosaó que pretende 
exteriorizar -se. Pretendia, enfim, promover uma intensa 
divulga­«o das riquezas deste òmaravilhoso torr«o ga¼choó. 
(O Estado do Rio Grande do Sul. Barcelona: Estabelecimento 
Gráfico Thomaz, 1916. p.5.).  Alfredo Mendes Guimarães era 
português de nascimento, atuando por muito tempo como 
jornalista em Porto Alegre, tendo dirigido a Última Hora, foi 
também teatrólogo. Dados obtidos a partir de: MARTINS. p. 
263.  
37 GUIMARÃES. p. 96. 
38 GUIMARÃES. p. 94. 
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espalhava através do vasto território rio -grandense39. 
Desse modo, Guimarães simplesmente não leva em 
conta uma das fases mais importantes da imprensa 
gaúcha, a qual marcou suas origens, durante a 
fermentação, preparação, eclosão e desenvolvimento da 
guerra civil que marcou a vida gaúcha entre 1835 e 1845. 
 Ao referir -se à imprensa das pequenas 
localidades, Guimarães destaca que a mesma estava em 
um caminho evolutivo rumo ao progresso, revelando o 
ideário positivista que permeou a própria obra O Estado 
do Rio Grande do Sul, a qual contou com amplo apoio 
institucional do go verno gaúcho, inclusive pelo fato de 
que a publicação foi dedicada ao governador Borges de 
Medeiros. Nessa linha de pensamento, o autor explica 
que aquele jornalismo era um ensaio de periodismo 
ainda em botão, fechado e sem beleza alguma de 
progresso, e que só a poder de um aperfeiçoamento 
constante e superior, talvez do tempo, poderia um dia 
desabrochar e florir, logrando assim mais decidido 
alcance de sua tarefa educadora e concluindo finalmente 
pela conquista brilhante e deveras aplaudível do 
verdadeiro fim a que fazia jus40. 
 Alfredo Guimarães dá destaque aos jornais das 
três principais cidades gaúchas de então ð Porto Alegre, 
Rio Grande e Pelotas ð, os quais, segundo ele, 
rivalizavam com os melhores periódicos estrangeiros ou 
nacionais. Nesse sentido, aborda algumas das 
características das folhas dessas localidades, publicadas 
no ano da edição do trabalho. O autor aponta também 
para a importância dos homens de imprensa de então, 

 
39 GUIMARÃES. p. 94.  
40 GUIMARÃES. p. 94. 
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considerando-os como òtalentos jornal²sticosó de 
òprimeira grandezaó e òvocações periodísticas 
verdadeiramente admir§veisó. Diante de tal afirma­«o 
busca comprová-la através da listagem de uma série de 
nomes, encabeçada por Júlio de Castilhos, que eram 
òqueridos e respeitadosó do povo rio-grandense o qual, 
pelo muito que lhes devi a, muito os admirava e 
aplaudia 41, revelando, mais uma vez, o ideário 
castilhista-positivista que orientou a obra.  
 Desse modo, os escritos de Alfredo Guimarães 
foram mais ao encontro da ideia de um trabalho 
divulgador da imprensa, como uma das tantas 
òriquezasó ga¼chas, do que realmente o pretendido 
òresumo cr²ticoó, ficando a sua abordagem hist·rica 
bastante limitada, notadamente acerca da falta de uma 
pesquisa mais apurada, ao menos com relação aos 
trabalhos já desenvolvidos a respeito da imprensa 
gaúcha. Servia, assim, esse ensaio como mais uma forma 
de propaganda dos òfeitosó e òrealiza­»esó do 
castilhismo-borgismo na constru­«o de um òestado 
modeloó, no qual o n¼mero e a qualidade dos jornais 
trariam em si um demonstrativo  de tais progressos. 
 

 

Trecho do texto  
 
O Rio Grande do Sul, não só no que respeita à 

indústria e ao comércio, como também no que respeita à 
imprensa é um dos mais adiantados estados da União. Além 
de possuir um número verdadeiramente superior de 
periodistas notáveis, homens de incontestável valor e 

 
41 GUIMARÃES. p. 96. 
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competência nas lides do publicismo nacional, os seus jornais 
são ainda dirigidos dentro das normas estabelecidas da 
melhor moral e do mais sólido e inalterável critério.  

A sua ação civilizadora data de 1846 e, por 
conseguinte, a setenta anos de distância, sendo o seu início 
feito nessa data com o aparecimento em Porto Alegre do 
chamado então Correio dos Anúncios; e daí para cá, 
espalhando-se através do vasto território rio-grandense, essa 
mesma ação tem ido desde a capital do estado, onde os seus 
diários são notáveis, até a mais humilde vila da campanha, 
raro sendo hoje o município que não tenha o seu jornal ð a 
òsua imprensaó ð senão imparcial e independente, como 
condutora das informa­»es e cr²tica do òmeioó, ao menos 
como órgão de propaganda no terreno da agitação política, 
como no relato simples e lacônico dos fatos sucedidos, que 
todo o bom rio -grandense sente atualmente necessidade 
crescente de a todo o instante compulsá-lo, por simples 
curiosidade ou precisão, atendendo destarte à sua bisbilhotice 
insatisfeita, do que lhe resulta um pequeno avanço na 
resumida cultura particular, é certo, mas que já muito 
promete para o futuro. Vai daí, multiplicando -se dia a dia 
(...). É certo não se poder afirmar, entretanto, que esse 
jornali smo de campanha seja o expoente máximo e 
porventura até, definitivo, da verdadeira imprensa rio -
grandense. Ao contrário; ð esse jornalismo será, quando 
muito, um ensaio do periodismo ainda em botão, fechado 
ainda e sem beleza alguma de progresso, e que só a poder 
dum aperfeiçoamento constante e superior, através do tempo, 
poderá um dia desabrochar e florir, logrando assim mais 
decidido alcance na sua tarefa educadora, e concluindo 
finalmente pela conquista brilhante e deveras aplaudível do 
verdadeiro fim a que faz jus.  
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 Mais tarde, em 1922, por ocasião das 
comemorações do centenário da independência, 
Inocêncio Roméro publica o ensaio òA imprensa rio-
grandense (breve resumo hist·rico)ó, na obra coletiva O 
Rio Grande do Sul: completo estudo sobre o Estado42. Em 
princípio, o autor destaca seu intento com aquele artigo, 
ao afirmar que lhe confiara o organizador da obra a 
tarefa, por sem dúvida superior às suas forças, de 
elaborar breve resumo histórico da imprensa sul-rio -
grandense, desde os tempos que se tivesse notícias de 
suas primeiras manifestações. Diante de tal pedido, o 
escritor explica que, desejando corresponder a essa 
confiança, fizera de tudo o que lhe cabia no sentido de 

 
42 ROMÉRO, Inocêncio. A imprensa rio-grandense (breve 
resumo histórico). In: COSTA, Alfredo R. da.  O Rio Grande do 
Sul: completo estudo sobre o Estado.  Porto Alegre, Globo, 1922. 
v.1. p. 135-148. Inocêncio Roméro (1887-1933) era natural de 
Santa Vitória do Palmar, foi advogado, jornalista e teatrólogo, 
sendo também o secretário da publicação da obra na qual 
estava seu trabalho sobre a imprensa. Dados obtidos a partir 
de: MARTINS. p. 500-501. e VILLAS-BÔAS. p. 439. Alfredo 
Costa explica no òPref§cioó, os objetivos da publica­«o de um 
completo estudo sobre o estado: organizando e publicando 
esta obra, tive como principal intuito mostrar o que é, na 
realidade, o Estado do Rio Grande do Sul, sob todos os 
aspectos, sendo levado a isso pelo justo orgulho de filho desta 
valorosa pátria farroupilha, cooperei, de certo modo, para que 
o nosso amado estado se apresentasse condignamente, no ano 
que assinala a emancipação política do Brasil; querendo dar 
maior realce e desenvolvimento à obra, recorri à colaboração 
de consagrados escritores, historiadores profissionais e 
técnicos que, com seus talentos e belas produções, abrilhantam 
as páginas desta obra. (COSTA, A. R. da. p. 5.). 
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coligir, sobre o assunto, a maior soma possível de 
detalhes, dados e informações de modo a trazer a lume 
uma síntese mais ou menos completa do que fora, e do 
que era, no Rio Grande, o chamado quarto poder do 
Estado43. 
 Ao contrário da maior parte dos autores daquele 
período, que enalteciam os seus afanosos trabalhos de 
pesquisa, Roméro afirma que não se demorou muito a 
esquadrinhar arquivos, à cata de informações, exceção 
feita de uma coleção preciosa, mas resumida para o caso, 
de antiguíssimos periódicos, retida pelo organizador da 
obra. O autor destaca ainda que utilizara por fontes as 
obras anteriores, como as òcopiosas notasó ministradas 
pelo òerudito colecionadoró Tancredo Fernandes de 
Mello, al®m de informa­»es de òhistoriadoresó e 
òliteratosó. Assim, ele destaca que sua fun­«o tinha sido 
a de reunir detalhes, dispondo-os com a òharmonia 
relativaó, em um conjunto que lhe fora possível 
apresentar44, de maneira que já anuncia que seu objetivo 
não era muito diferente do que organizar um listagem 
de jornais. Em seguida, Inocêncio Roméro explica que 
aceitara a incumbência de escrever sobre a imprensa, 
tendo em vista o seu òconhecimentoó do meio, devido ¨ 
sua òcondi­«o de jornalistaó, profiss«o a qual, segundo o 
pr·prio, se dedicava com òdevotamentoó, encarando-a 
como um òsacerd·cioó. O ensa²sta, que demonstra 
afeiçoamento ao modelo castilhista-borgista, não perde a 
oportunidade de saudar os òilustresó colegas de 

 
43 ROMÉRO. p. 135. 
44 ROMÉRO. p. 135. O autor assim resume sua intenção ao 
escrever: Coligi, metodizei, com rápidos comentários e eis 
tudo.  
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jornalismo falecidos, de acordo com o preceito 
positivista de que os vivos cada vez mais seriam 
governados pelos mortos45. 
 O autor tece considerações sobre as origens da 
imprensa gaúcha, seguindo a linha de destacar os 
primeiros jornais rio -grandenses. Ele faz o arrolamento 
dos periódicos por cidade, como Porto Alegre, Rio 
Grande, Pelotas, Jaguarão, Rio Pardo, Santana do 
Livramento e Bagé, entre outras, escolhendo alguns, sem 
referir -se ao motivo da preferência, para descrever 
determinadas características. Da mesma forma, 
apresenta outra lista, com os jornais em circulação 
naquele ano de 1922, com referências especiais aos 
porto -alegrenses A Federação e Correio do Povo, aos rio-
grandinos O Tempo e  Eco do Sul e aos pelotenses Diário 
Popular e Opinião Pública.  
 Roméro reconhece certos limites no seu trabalho, 
representados por algumas òomiss»esó, por®m, 
considera-as òinvoluntáriasó, de acordo com o seu 
òcompromissoó com a informa­«o. Desse modo, 
assevera que aquela era a vida do jornalismo rio-
grandense, apresentada em resumidas notas, desde os 

 
45 ROMÉRO. p. 135-136. Nessa linha, o escritor afirma: 
Aludindo aos sepulcros da Via Appia, disse historiador ilustre 
que o viandante que se dirigia para Roma, tinha, antes de 
chegar a esta, de lhe saudar os mortos ilustres, guardados 
naquela via. Eu, como aqueles viageiros, quero, antes de mais 
nada, render um preito de veneração à memória dos grandes 
paladinos da imprensa  sul-rio -grandense arrebatados pela 
mão da morte. É a legião varonil dos precursores que passa 
rumo da imortalidade!  Saudemo-la, com o respeito que 
merece e procuremos ð pela glória e prestígio do Rio Grande ð 
continuar a sua imperecível tradição. 
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primórdios da existência gaúcha, como elemento 
integrante da cultura brasileira. Ele admite que seria 
possível que muita coisa tivesse ficado por descrever no 
ligeiro resumo feito, mas procura garantir que não 
tivera, òem absolutoó, inten­«o de omitir fatos, tendo 
sido seu maior interesse dizer tudo aquilo de que 
conseguisse informações a respeito do jornalismo sulino, 
desde os mais remotos tempos. Justifica finalmente que 
as omissões que pudessem ter havido seriam de 
òpequenos fatosó, sem muita repercussão ou 
importância na vida do jornalismo rio -grandense46. 
 Segundo o autor, as grandes dificuldades na 
realização daquele escrito advinham da carência de 
bibliotecas e arquivos. Afirma, porém, defendendo a 
ação dos governantes republicanos, que aquela situação 
vinha sendo resolvida graças às atitudes tomadas a 
partir da nova forma de governo, quando o Rio Grande 
do Sul teria recebido em seu pulm«o o òsopro novo de 
vidaó, que lhe imprimira a república 47. Assim, ao buscar 
enaltecer a forma instalada a 15 de novembro de 1889, 
Roméro se contradiz, uma vez que aponta a falta de 
centros de pesquisa e, ao mesmo tempo, diz que o 
problema fora resolvido pela república, que, aquela 
época, já vigorava há mais de trinta anos. 
 O culto ao herói, às heranças da tradição e à ideia 
positivista de progresso também se fazem presentes na 
obra de Roméro. Para ele, o Rio Grande do Sul não vivia 
ensimesmado, senão no culto que rendia às imortais 
tradições de seus heróis, cujas ossadas por aí repousam, 
ao sol radioso do pampa, como um acúleo e um 

 
46 ROMÉRO. p. 148. 
47 ROMÉRO. p. 148. 
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ensinamento às modernas gerações. Nesse sentido, 
defende que no contexto sul-rio -grandense o jornalismo, 
as artes, as ciências, as belas letras, tudo, em suma, o que 
contendia com as forças criadoras e mesmo 
assimiladoras da alma humana, acompanhava o 
movimento evolutivo que se observava no mundo, 
formando o estado sulino, desse modo, ao lado dos que 
caminhavam, dos que avançavam, na senda do mais 
intenso progredir 48. 
 Inocêncio Roméro finaliza seus escritos 
enaltecendo a importância da imprensa naquele 
momento e a liberdade que a mesma vinha tendo com a 
república, revelando mais uma de suas contradições, 
tendo em vista o cerceamento que aquela atividade 
sofrera durante os primeiros governos republicanos e 
mesmo com as restrições que o jornalismo passaria a 
sofrer já nos anos vinte. O escritor busca também exaltar 
o estágio de progresso adquirido pelo Rio Grande do Sul 
republicano, servindo a imprensa como argumento para 
provar esta asseveração, afirmando que aquela era a 
òidade de ouroó do jornalismo ga¼cho e que o porvir se 
anunciava òesplendorosoó, como um c®u desanuviado, 
no qual a estrela dos destinos brilhava firme49. Assim, 
refletindo a própria forma pela qual o autor é 
apresentado no livro, como òfluente oradoró, o que 
realmente Roméro faz é pronunciar, por escrito, uma 
declaração solene, com linguagem pomposa e frases de 
efeito, adotando uma abordagem  que se aproxima 
muito mais do g°nero òreportagemó do que realmente 
do òresumo hist·ricoó, por ele pretendido. 

 
48 ROMÉRO. p. 148. 
49 ROMÉRO. p. 148. 
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Trecho do texto  
 
Confiou -me o organizador deste trabalho a tarefa, 

por sem dúvida bem superior às minhas forças, de elaborar 
breve resumo histórico da imprensa sul-rio -grandense, desde 
os tempos em que se possam ter notícias de suas primeiras 
manifestações. Desejando corresponder a essa confiança, fiz 
tudo o que em mim cabia no sentido de coligir, sobre esse 
assunto, a maior soma possível de detalhes, dados e 
informações de modo a trazer a lume uma síntese mais ou 
menos completa do que foi, e do que é, no Rio Grande, o 
chamado quarto poder do Estado, isto é, a imprensa. Antes de 
tudo, devo declarar, com a nenhuma vaidade que me é 
própria, que não me demorei muito a esquadrinhar arquivos 
à cata de informações, que me instruíssem, ou luzes, que me 
guiassem na senda, nem sempre clara, e isenta de 
sinuosidades e barreias, que, como viageiro novo em terra 
estranha, ou, pelo menos, pouco conhecida dele, se me 
impusera, generosamente, o difícil, porém honroso dever de 
perlustrar. (...) Meu trabalho, em última análise, foi, somente, 
o de reunir detalhes a que já me referi, dispondo-os, com a 
harmonia relativa que se vê, no conjunto que me é permitido 
apresentar. Acerca dos diferentes aspectos que esse conjunto 
apresenta, nas fases várias de sua integração, e mesmo sobre 
outros pontos, que lhe não dizem, propriamente, respeito, 
mas o acompanham de perto, como consequências dele, 
entreteço, aqui, ali, acolá, meu comentário, sem, contudo, 
pretender dar a este trabalho, de todo em todo simples e 
modesto, o pomposo caráter de um estudo, para o que me 
não sobraria competência. Coligi, e metodizei, com rápidos 
comentários e eis tudo. Pouco dou, mas com amor, diz o doce 
versículo de Homero. Eu fiz aquilo que me foi possível ; e, por 
isso, me sinto satisfeito. Outros com mais competência, 
fariam melhor trabalho. Ninguém, porém, certamente, me 
excederia no carinho com que tratei deste importante assunto. 
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 Desse modo, os escritos de Alfredo de Guimarães 
e Inocêncio Roméro demonstram as limitações do 
diletantismo na abordagem sobre a imprensa rio-
grandense. Pouco preocupado com a pesquisa, como 
Roméro, ou cometendo erro grosseiro sobre a gênese do 
jornalismo gaúcho, caso de Guimarães, esses autores não 
seguiram o exemplo de boa parte dos estudiosos, 
daquele tema, seus contemporâneos. Apresentando 
textos eivados de chavões positivistas, como evolução e 
progresso e propondo o culto aos mortos, aos heróis e às 
tradições do passado, essas obras revelam a sua íntima 
ligação com o governo republicano rio-grandense-do-
sul, responsável direto ou indireto pelas suas edições. 
Identificando a imprensa como mais uma das 
òpotencialidadesó que demonstrariam a pujan­a ga¼cha, 
e não como atividade que servia à propagação de ideias 
sociais e econômicas e do debate político-partidário, os 
ensaios de Guimarães e Roméro serviram mais à 
divulgação e propaganda do Rio Grande do Sul 
castilhista-borgista do que realmente como um estudo 
de caráter histórico. 
 Mas as comemorações do centenário da 
independência brasileira seriam marcantes para a 
historiografia da imprensa gaúcha, havendo um novo 
fluxo de trabalhos acerca do tema. Nesse quadro, foi 
publicado o artigo òG°nese da imprensa no Rio 
Grandeó, de Jo«o Pio de Almeida50, o qual se preocupa 

 
50 ALMEIDA,  João Pio de. Gênese da imprensa no Rio Grande. 
A Federação. Porto Alegre: 7 set. 1922. p. 11-12. João Pio de 
Almeida (1896-1966) era natural de Uruguaiana, bacharel em 
Direito, foi promotor público, advogado, redator de A 
Federação, Procurador Fiscal do Estado, Diretor Geral da 
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com o estudo das origens da imprensa na província rio-
grandense. Após rápidas apreciações sobre as tentativas 
de implantação da imprensa no Brasil Colonial e os 
consequentes fracassos, devido aos impedimentos 
metropolitanos, Pio de Almeida localiza os primórdios 
da imprensa rio-grandense junto às Missões Jesuíticas51. 
 Nesse artigo revela-se uma certa indefinição 
quanto ao objeto de estudo, não ficando evidenciado se o 
autor pretende localizar o prim eiro prelo a realizar 
trabalhos tipográficos, o primeiro jornal a circular no Rio 
Grande do Sul, ou ambos. Mesmo assim, ele prossegue 
descrevendo as tentativas de implantação de uma 
tipografia por parte do Presidente João Carlos de 
Saldanha Oliveira e Daun, não levada a bom termo 

 
Secretaria do Interior do Estado, Secretário da Fazenda do 
Estado e dirigiu a Livraria e Editora do Globo. Escreveu 
tamb®m òBorges de Medeiros: subs²dios para o estudo de sua 
vida e sua obraó. Dados obtidos a partir de: MARTINS. p. 27 e 
VILLAS -BÔAS. p. 22. A Federação circulou em Porto Alegre 
entre 1884 e 1937 e foi o mais importante jornal republicano 
sul-rio -grandense, vindo a transformar-se no órgão oficial do 
castilhismo-borgismo, regime que dominou o estado sulino 
durante pratic amente toda a República Velha (ALVES, 
Francisco das Neves. A ruptura diplomática BrasilðPortugal ao 
final do século XIX na visão da imprensa governista rio-grandense-
do-sul. Rio Grande: FURG, 2005).  
51 Segundo o autor, os fatos que as dimensões de seu trabalho 
não permitem estudar nos seus detalhes, levam à crença não 
só de que existiu em terra do Rio Grande, em época anterior a 
qualquer tentativa nacional, a arte da impressão, como de que 
a matéria empregada pelos indígenas, na criação dos seus 
prelos, foi extraída do nosso próprio solo. (ALMEIDA, J.P. de. 
p. 11.) 
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devido ao afastamento do mesmo de seu cargo; bem 
como outra, realizada pelo visconde de Barbacena, 
Comandante-em-Chefe das forças imperiais no Rio 
Grande, que teria encomendado um prelo para expedir 
os boletins militares, sendo o mesmo perdido na Guerra 
contra as Províncias Unidas do Rio da Prata.  

Finalmente, aponta para a atuação do Brigadeiro 
Salvador José Maciel e a criação do primeiro jornal 
gaúcho, o Diário de Porto Alegre e revela um dos objetivos 
de seu texto ð identificar o  òfundadoró da imprensa rio-
grandense. Segundo o escritor, não se poderia considerar 
Barbacena nem como o fundador, nem como o 
introdutor da imprensa no Rio Grande do Sul, 
porquanto o seu prelo de campanha, de breve existência, 
passara apenas pelo território gaúcho sem deixar 
qualquer sinal de sua estada. Afirma assim que, 
investigando as origens da imprensa rio-grandense-do-
sul, na tentativa de esboçar a história do jornalismo 
sulino, do qual destacara aquelas notas, não encontrara 
documento que individual izasse, com segurança o 
verdadeiro fundador da arte tipográfica entre os 
gaúchos, mas que não seria injusto atribuir ao brigadeiro 
Salvador José Maciel a honra da fundação da imprensa 
no Rio Grande do Sul52. 
 Após tal identificação, o jornalista passa a 
descrever algumas das características do primeiro jornal, 
assim como a atuação dos tipógrafos e o surgimento de 
outro periódico, O Amigo do Homem e da Pátria. Sobre a 
formação da imprensa periódica no sul, Pio de Almeida 
defende a atuação dos governantes no esforço para dotar 
a província de um jornal, como também apoia a ideia de 

 
52 ALMEIDA, J.P. de. p. 12. 
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que o Diário de Porto Alegre não era um jornal oficial, por 
não servir apenas para defender o governo, discordando, 
nesse aspecto, com a maioria dos historiadores. Assim, 
para ele, nada mais natural que o governo se armasse de 
um órgão de publicidade, como único meio hábil para 
corrigir e controlar os òexcessos da opini«o p¼blicaó53. 
Essa postura revelava a própria contingência da vida 
política e profissional do autor, funcionário público 
estadual e ligado ao jornal A Federação, sustentáculo 
ideológico e um dos meios utilizados para defender a 
manutenção do Partido Republicano Rio-Grandense no 
poder desde os primórdios da república. Desse modo, o 
escritor considera totalmente aceitável um jornal 
vinculado aos governantes para combater os òexcessosó 
através da imprensa, ainda mais naquele momento de 
profunda contestação ao modelo castilhista -borgista, 
como foi o início dos anos vinte. 
 

Trecho do texto  
 
Não se pode considerar Barbacena nem como o 

fundador nem como o introdutor da imprensa no Rio 
Grande, porquanto o seu prelo de campanha, de breve 
existência, passou apenas pelo Estado sem deixar sequer sinal 
de sua passagem. 

Investigando as origens da nossa imprensa, na 
tentativa de esboçar a história do jornalismo rio-grandense, 
de que destacamos estas notas, não encontramos documento 
que individualizasse, com segurança, o verdadeiro fundador 
da arte tipográfica entre nós. Não será injusto, porém, atribuir 
ao brigadeiro Salvador José Maciel a honra da fundação da 
imprensa no Rio Grande do Sul. 

 
53 ALMEIDA, J.P. de. p. 12. 
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Estes fatos que vimos referindo com o fim de mostrar 
o destino que teve o primeiro obreiro da nossa imprensa, 
valem também como índice do que foi o nosso jornalismo na 
primeira década da sua existência ð período cheio de 
tormentas e de lutas tremendas. 

De tudo quanto ficou exposto, resulta evidentemente, 
embora tenha havia a tentativa anterior de Saldanha, é a 
realização de Barbacena, o ano de 1827 corresponde ao 
estabelecimento da imprensa no Rio Grande, devida à 
iniciativa dos poderes públicos, que dela careciam. 
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 Ainda por ocasião da passagem do centenário da 
independência, embora de forma um pouco tardia, 
Agostinho José Lourenço publica na Federação, em 1923, 
o artigo òImprensa rio-grandenseó54, no qual o autor 

 
54 LOURENÇO, Agostinho José. Imprensa rio-grandense A 
Federação. Porto Alegre: 1o jan. 1923. O porto-alegrense 
Agostinho José Lourenço (1861-1945) realizou apenas estudos 
do òcurso prim§rioó, foi aprendiz de ourives e tip·grafo, 
chegando a ser gerente de A Federação, além de guarda-livros 
da Casa de Correção de Porto Alegre e membro-benemérito da 
Biblioteca Rio-Grandense da cidade do Rio Grande. Dados 
obtidos a partir de: MARTINS. p. 321. e VILLAS-BÔAS. p. 283. 
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concentra seu estudo na capital sul-rio -grandense. Inicia 
o texto descrevendo o Diário de Porto Alegre, tendo em 
vista que, com o mesmo, teria sido fundada a imprensa 
no Rio Grande do Sul, e, em seguida, destaca algumas 
características tipográficas e editoriais deste e de alguns 
dos outros primitivos jornais gaúchos, bem como cita 
dados biográficos sobre alguns dos responsáveis ou 
funcionários dos periódicos.  
 O escritor estabelece um rol de títulos dos jornais, 
catalogando-os por anos ou períodos, entre 1834 e 1889, 
fazendo breves comentários sobre alguns deles. Dedica 
especial atenção aos progressos tipográficos do 
jornalismo porto -alegrense, a partir de 1840 e aos jornais 
A Reforma e A Federação. A única referência que faz com 
relação à imprensa fora de Porto Alegre é apontar as 
localidades que primeiro tiveram jornais depois daquela, 
citando alguns poucos periódicos das cidades do Rio 
Grande e de Piratini, Caçapava, Alegrete, Pelotas, 
Jaguarão, São Gabriel, Rio Pardo, Uruguaiana e Cruz 
Alta. Lourenço finaliza o artigo explicando que o mesmo 
limitava -se a descrever os jornais até o advento da 
república, não tendo sido possível completá-lo, 
atingindo o ano do centenário da independência. 
Também revela o seu objetivo ao escrever sobre aquele 
assunto, ou seja, além de homenagear o centenário, o de 
enaltecer o crescimento do estado, apontando o 
progressivo estágio pelo qual passava a imprensa 
naquele ano de 1923, como reflexo do òadiantamentoó 
do Rio Grande do Sul como um todo. 
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Trecho do texto  
 
Findam aqui estas notas, que alcançam, no tocante a 

Porto Alegre, a data do advento da república. 
Por sua extensão não é possível levá-las até ao termo 

do ano de centenário da independência. 
Acrescente-se, contudo, que a atualidade da imprensa 

rio -grandense é de franco progresso. Pode-se mesmo afirmar 
que alguns de seus diários não devem recear confronto com 
muitos da capital da União. Não há cidade ou vila que  não 
tenha seu jornal. Novos paladinos vão dia a dia surgindo, a 
atestarem seu preparo material e intelectual o 
desenvolvimento do jornalismo gaúcho. Confirmam a 
asserção, entre outros, de aparecimento recente, o Diário do 
Comércio, de Bagé e Jornal da Manhã, de Pelotas, este impresso 
em máquina Duplex, americana, de grande tiragem, mesmo 
sistema de A Federação, mas a desta de fundição suíça. 

Ainda há pouco, por ocasião do centenário, 
manifestando elevado grau de cultura, a imprensa do Rio 
Grande fez a comemoração da forma mais condigna. Seus 
órgãos na capital esmeraram-se, apresentando edições 
repletas de substanciosa matéria original. A de A Federação 
pode ser considerada invencível. E tudo isso reflete o 
adiantamento de nossa terra. 
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 No mesmo ano de 1923, Augusto Porto Alegre 
leva a p¼blico o pequeno ensaio òA imprensa jornalística 
do Rio Grande do Suló55. Apesar do título amplo, o 
trabalho se resume a tratar do jornal Diário de Porto 
Alegre, apresentando questões sobre a sua fundação, 
algumas características tipográficas e o caráter oficial do 
periódico. O autor busca demonstrar certo ineditismo a 
respeito do objeto que estuda, ao declarar que a 
existência do Diário de Porto Alegre passara até bem 
pouco tempo, quase completamente ignorada do mundo 
ledor de antigualhas e até mesmo de investigadores 
competentes da história gaúcha56. Ao citar os 
òinvestigadores competentesó, Augusto Porto Alegre 
est§ se referindo ¨s òNotasó de Alfredo Ferreira 
Rodrigues, nas quais não consta aquela folha, porém, as 
novidades sobre o assunto enfocado ficavam limitadas a 
tal aspecto, uma vez que o Diário de Porto Alegre vinha 

 
55 PORTO ALEGRE, Augusto. A imprensa jornalística do Rio 
Grande do Sul. In: Anuário Indicador do Rio Grande do Sul. Porto 
Alegre: Globo, 1923 (quarta série). p. 184-187.  O porto-
alegrense Augusto Guerreiro Porto Alegre (1871-1947) cursou 
Filosofia e foi funcionário do Ministério da Viação, organizou 
e dirigiu o Almanaque Enciclopédico Rio-Grandense; jornalista, 
pesquisador e memorialista, foi redator de diversos jornais em 
Porto Alegre e São Paulo, pertenceu à Academia de Letras do 
Rio Grande do Sul e ao Instituto Histórico e Geográfico do Rio 
Grande do Sul. Entre seus escritos, pode-se destacar: òA 
funda­«o de Porto Alegreó, òBiblioteca Restauradora do Rio 
Grande do Suló, òA defesa da Alemanha e dos alem«es do sul 
do Brasiló, òDom Jo«o VI no Brasiló e òFases da literatura sul-
rio -grandenseó. Dados obtidos a partir de: MARTINS. p. 455-
456.  e VILLAS-BÔAS. p. 395-396. 
56 PORTO ALEGRE. p. 187. 
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sendo apresentado ao òmundo ledor de antigualhasó por 
uma série de outros autores, em escritos anteriores a este 
de 1923. 
 As comemorações do centenário da Revolução 
Farroupilha e do bicentenário da fundação do Rio 
Grande também trariam ao público alguns ensaios sobre 
o jornalismo rio -grandense, os quais estiveram mais 
diretamente enraizados nas premissas do discurso 
historiográfico oficial. Dentre os trabalhos que melhor se 
enquadraram nas características daquele discurso 
historiográfico estiveram os escritos por Aurélio Porto 
sobre as origens da imprensa gaúcha. Essas obras, no 
entanto, apresentam uma significativa diferença quanto 
às demais, uma vez que, nelas, o autor não se limita a 
descrever a postura política de cada um dos jornais 
abordados, optando por assumir uma posição diante das 
partes em conflito à época da Revolução de 1835-1845, 
manifestando-se de modo favorável aos rebeldes.  
 Um desses estudos de Porto, publicado em 1934, 
versava sobe os jornais gaúchos editados entre 1827 e 
183757, sendo editado junto às Publicações do Arquivo 

 
57 PORTO, Aurélio. Jornais publicados no Rio Grande do Sul 
de 1827 a 1837. In: CAVALCANTI, João Alcides Bezerra (dir.). 
Publicações do Arquivo Nacional. Rio de Janeiro: Oficinas 
Gráficas do Arquivo Nacional, 1934. v. 30. p. 319-367. O 
historiador g aúcho Aurélio Afonso Porto (1879-1945), nascido 
em Cachoeira do Sul, era funcionário público federal. Foi 
diretor e redator de diversos jornais, co-fundador do Instituto 
Histórico e Geográfico do Rio Grande do Sul, membro da 
Academia Rio-Grandense de Letras, do Instituto Rio -
Grandense de Estudos Genealógicos e da Academia Nacional 
de História¸ romancista, poeta, historiador, genealogista, 
teatrólogo, ensaísta e jornalista. Também atuou como Diretor 
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Nacional58. No ensaio o autor define seu objetivo de 
trabalho, afirmando que o fito principal daquele 

 
do Tesouro do Estado, Intendente Municipal de Montenegro e 
Garibaldi e Diretor dos Anais do Ministério das Relações 
Exteriores. Dentre seus trabalhos pode-se destacar: òA 
conquista das Miss»esó, òReal Feitoria do Linho-C©nhamoó, 
òO Regimento dos Drag»es do Rio Pardoó, òNotas ao Processo 
dos Farraposó, òO trabalho alem«o no Rio Grande do Suló, 
òDocumentos do Itamarati sobre a Revolu­«o de 1835ó, 
òGet¼lio Vargas ¨ luz da genealogiaó, òHist·ria das Miss»es 
Orientais e seus antigos dom²niosó e òProcesso dos Farrapos: 
reabilita­«o de Bento Gon­alvesó.  Dados obtidos a partir de: 
LAYTANO, Dante de. Manual de fontes bibliográficas para o 
estudo da História Geral do Rio Grande do Sul: levantamento crítico. 
Porto Alegre: Gabinete de Pesquisa de História do Rio Grande 
do Sul, IFCH-UFRGRS, 1979. p. 74-76.; MARTINS. p. 447-448.;  
e VILLAS-BÔAS. p. 388-391.   
58  Tal edição do Arquivo Nacional definia em seu primeiro 
volume a intenção de divulgar seu acervo, levando à luz 
pública catálogos, índices, documentos inéditos e notícias de 
papeis de interesse histórico. (PORTELLA , Joaquim Pires 
Machado. Prefácio. In: DORIA , Luiz Gast«o dõEscragnolle 
(dir.). Publicações do Arquivo Nacional. Rio de Janeiro: Oficinas 
Gráficas do Arquivo Nacional, 19 22. v. 1. p. 319-367.) Quanto 
aos números específicos dedicados à Revolução Farroupilha, o 
diretor do volume, que contou com o auxílio do próprio 
Aurélio Porto na empreitada editorial, veio a expressar o 
escopo da obra em plena consonância com os princípios do 
discurso historiográfico oficial, explicitando que a 
proximidade do centenário do evento motivara a publicação 
dos documentos referentes ¨ òrevolu­«o democr§tica de 1835ó. 
Afirmava ainda que a estampa dos documentos rio-
grandenses daquela òd®cada memor§veló fora realizada pela 
ònecessidade de esclarecer a hist·ria p§tria nos seus 
momentos decisivosó e tamb®m para òredimir aqueles 
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òesbo­oó era mais estudar os homens da imprensa, suas 
ligações pessoais, sua origens, entre outros aspectos. 
Nesse artigo, Porto pretende realizar um estudo acerca 
dos estabelecimentos gráficos e dos jornalistas rio-
grandenses59 daquele período, citando trinta e cinco 
jornais porto -alegrenses, cinco rio-grandinos e três da 
República Rio-Grandense, descrevendo as atividades das 
diversas tipografias que atuaram durante a primeira 
década do jornalismo gaúcho. Segundo Aurélio Porto 
faltava ainda uma obra òdefinitivaó que descrevesse as 
atividades jornalísticas praticadas no Rio Grande do Sul, 
afirmando que não existia até então um trabalho cabal 
sobre a imprensa rio-grandense, uma vez que vários 
estudiosos das òcousasó rio-grandenses procuraram 
coligir elementos nos arquivos nacionais, conseguindo 
publicar notas esparsas, mas deficientes devido à falta de 

 
denodados patriotas da pecha de separatistas e maus 
brasileirosó, imposta por historiadores que, òinsuficientemente 
informadosó, pretendiam irrogar ¨queles. Assim, a edi­«o 
teria uma òdupla finalidadeó, ou seja, o òinteresse cient²fico de 
ressuscitar o passado com os elementos documentais que nos 
legouó e o òtributo de uma homenagem nacional aos fortes e 
dignos brasileiros de 1835 que sonharam com as duas grandes 
realidades de hoje ð a federa­«o e a rep¼blicaó. O mesmo 
editor que também organizou o volu me que continha o 
trabalho de Porto sobre a imprensa gaúcha, afirmava ainda 
que, passado um s®culo dos acontecimentos do òdec°nio 
memorável, só há motivos para os seus feitos não serem 
esquecidosó. (BEZERRA, Alcides. Prefácio. In: CAVALCANTI , 
João Alcides Bezerra (dir.). Publicações do Arquivo Nacional. Rio 
de Janeiro: Oficinas Gráficas do Arquivo Nacional, 19 33. v. 29. 
p. iii e iv .; e 1934. v. 30, p. vi.). 
59 PORTO, 1934. p. 320. 
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notícias e coleções dos primeiros jornais gaúchos. O 
encerramento do texto constituía verdadeira ode ao 
propal ado heroísmo e à brasilidade dos gaúchos60. O 
conteúdo deste trabalho apresentado nas Publicações do 
Arquivo Nacional seria publicado na forma de separata 
em um livreto editado no mesmo ano e com conteúdo e 
dados editoriais idênticos. 
 

Trecho do texto  
 
Não existe ainda um trabalho definitivo sobre a 

imprensa rio -grandense. Vários estudiosos das nossas cousas 
procuraram coligir elementos nos arquivos nacionais, 
conseguindo publicar notas esparsas, mas deficientes, devido 
à falta de notícias e coleções dos nossos primeiros jornais. 
Entre os estudos mais interessantes convém ressaltar os de 
Alfredo Ferreira Rodrigues, coronel Tancredo Fernandes de 
Mello, uma contribuição para a História da imprensa rio -
grandense, escrita por Vitor Silva para o centenário da 
Imprensa Nacional , perdida não sabemos por onde, e um 
estudo de grandes proporções, ainda inédito, de Augusto 
Porto Alegre, residente nesta capital, e cuja publicação 
preencherá essa grande lacuna da história rio-grandense. 

Coletamos, também, durante alguns anos, em 
afanosas pesquisas, notas para o esboço de um catálogo da 
imprensa no Rio Grande. Conseguiríamos já quase um milhar 
de títulos de jornais ali publicados, no primeiro século de 
atividade jornalística, e confiamos esses dados a amigo 
estudioso do assunto, que a morte surpreendeu em plena 
atividade e, assim, perdemos todo esse copioso material. 

Haverá, provavelmente, alguma deficiência na 
relação de periódicos do primeiro decênio do estabelecimento 
da imprensa gaúcha, que adiante inserimos, e que consta dos 

 
60 PORTO, 1934. p. 319 e 366-367. 
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trabalhos de Alfredo Rodrigues e Tancredo de Mello, com 
pequeno aumento de pesquisas próprias. Mas, como o fito 
principal deste esboço é mais estudar os homens da 
imprensa, suas ligações pessoais, suas origens, etc. suprirão 
perfeitamente as lacunas existentes, outros elementos inéditos 
que aqui deixaremos para um estudo mais completo sobre os 
estabelecimentos gráficos e os jornalistas rio-grandenses. (...) 

Admirável o ideal que congregava, numa só 
aspiração de liberdade, homens de diversas pátrias no livre 
torrão gaúcho, onde a consciência cívica alvorecera, desde os 
primeiros embates das lutas, na estremadura longínqua. 
Fronteiros audazes, depois de gizar com o próprio sangue as 
lindes extremas e integrar aos destinos da nacionalidade 
vastos territórios, que souberam conservar, engrandecendo-
os, ainda mais, pelo trabalho, não os satisfazia ainda essa 
grandeza, porque, nas livres estepes, eram o monarca das 
coxilhas, os plasmadores de uma nova fase institucional, com 
a qual não condiziam os estreitos limites políticos em que se 
agitavam. (...) 

E, irradiando pelo país inteiro, esse esforço que não 
seria perdido (...) esse sonho, que se tornaria real, havia de 
ficar, marcante no tempo, como a maior das afirmações da 
própria brasilidade de um povo que, tentando destruir um 
Império, para inaugurar o regime da democracia, depois de 
lutar dez anos, submetia-se a esse mesmo Império, porque 
acima das instituições colocava a unidade, a grandeza, a 
honra da pátria comum.  

E foi a imprensa, seus homens sacrificados por uma 
idealidade elevada; suas lutas tenazes e, às vezes violentas; as 
suas prédicas doutrinárias; o desassombro das suas opiniões, 
ð foi a imprensa que amoldou e formou esses espírito 
eminentemente democrático, e essa luminosa consciência 
cívica e nacionalista que vem, através de um século, guiando 
os rio-grandenses pelo caminho das reivindicações sociais e 
políticas que honram as tradições do pago admirável e 
orgulham sobremodo os homens que lá nasceram. 
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